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•ac'BITTOBIo— Bua IS it Kctmbro 11 
CAlu do Corr.lo, r. Hnd.roço tsl.jr. CimmfH. 

Talspfcua* M. 6:.I 

IV)  agente, drnitA fbtbA oa ara : 
No Rio—Livraria Mont'Alverne, ras do Oa-

*Mnr, "t 
MM HANTOH—Joaquim Boar«« Junior. 
HM TAUBATA—Alvaro Umirra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lala. 

I v v ] > o s i < ; í t o | i c r i i i a i i c i i t c 
Objecto, de phAnlnaU, proprloa para proaen-

(ei, bolsa, para confitli, obj.ctoi de bronze, 
brinquedo», cartões, aurpreiaa, ffrando vario-
dade de pnpela da phautaala; escolhido aortl-
monto de artigo. para orcrlptorlo, para deae-
• ho, bem como papeia para desenho, plantaa, 
•to. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

NA INDUSTRIAL Dlí 8. PAULO 
Bua Direita, n. 14, e 15 (U Novembro 

n. 29 A 

COLLEG10 SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
PARA MP.N1N08 

E M T , \ l ' I M T Í ; 

A g u a i i i < | l e x n d c G r a n a d o 
tonlco, ant i febr i l e aper i t ivo, exce l -
lente veh lou lo para admin i s t ração 
dos saes lodurados e a rsen iosos , 

Îrovont lva n o s desa r ran jos gastro-
Qtestlnaes. 

Aure l io  Vaz 
LEILOEIRO. — Tem aos apent ta i rua da 

Boa VUla, 9 - ü. Koaideucla, ria d. i . Joio. 
HO. 

Obras coraplataa do fallocldo dr. Luis de 
Caatro, antigo redactor do «Jornal do Cemiuer* 
cio*. & volumes, 1 &S(KX1, A' venda neata typo-
grapbla. Pelo correio, 178000, 

C a s a e s p e c i a l d c p i a n o » 

Freder i co  J o a c h i m 
Rua de 8..João, ns. SO e 84 

O LEILOEIRO 
?. M0KK1RA CAMPOS 6 «empra «ncoatrad ) «n 
•«a escrlptorlo DA  rua Marochal Deodoro, 8 A 

E U R M S Dental RooiriS 
- I I U A  D I R E I T A -

D R . A M A N C I 0 D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Resldencfa—Ru» da Liberdade, 7T. Consultorio 
Raa 15 de Novembro, 20, sobrado 

Moléstias do appirelbo gsnito-urinarlo e sypliiliticas 

Dr.  V i r i a to  Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , d a 1 a s 3, 

r u a 15 d e N o v e m b r o , 28. R u s i d o n c i a , 
r u a d a G l o r i a , 58. 

I>r.  V i e i r a  d c  A i e l l o 
Clinico, com 12 annoa de exercido o prática 

ora hofp:taoe da Kuropa Residencia, rua Rogo 
Freitag, n. ft ; consoliorio, largo da 8é, n. 7. 

Especialidade—Mo)ent as da pelle, syphilis e 
rias urinarias. 

O d r .  O c t á v i o  M e n d e s 
Bx-j «<ll do direito 

A d v o g a d o 
Rucrlptorlo :—Rna Direita, 10-C. 
Hei dend» :- Largo dos Ouaysnazes, 20 

~R;1ËTTËM(MT RODRIGUES 
Da faculdade de Medicina de Paris, 

Me m tiro da Acadeaaia Real das Bdencias de 
Lls-iO», Official da tcademla de Kranon 

Resldcncla - Bua da Liberdade, 1»H. 
Consultorio—Bua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TRLKP110NB 601. D 

O A D V O G A D O 

João  P e r e i r a  Cors ino 
Tem seu escriptorio  á rua  do 

Sacramento, 11. 31, onde é encon-
trado,  todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAPBATé 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Resldcncla a consul tor io : r u a Direi-

ta, 10 A. T a l . p h o n s , 42. Consul-
tas, i l U l f 

T E L E G R A M A S 

t.:v>(t L»ECUL OO ."COHHCIO K UO PAULO 

RIO, 14 

O cruzador da marinha do guerra 
italiana Liguria o oa vaso» da nossa 
armada embandeiraram em are« o sal-
varam cm honra ao rei Humberto I. 

O encarregado dos uegocios da Itá-
lia, cônsul, funecionarios da l egado o 
do consulado, coinmitsõoa do varias 
sociedades o muitas pessoas gradas 
da colonla foram a bordo daqdello 
navio de guerra, ondo so trocaram os 
mais cnthualastlcos vivas. 

—Sob o numero 1UU7, será publica-
do amanha o decreto regulando o res-
gato do papel-moeda. Ser&o pag s 

oiro» do 200 oontos do réis, do garan-
tias do jurou correspondentes ao anao 
do 18113. 

—Na próxima somana o ajudanto-
gonoral da armada visitará o cruz -
dor Tonelero, quo BO está preparando 
para sahlr burra fóra, com destino á 
Kuropa. 

—Pol al)8oIvido polo Supremo Tri-
bunal Militar, por unanimidade do vo-
tos, o cirurgião do segunda CIUSBO da 
armada fieverlano liraulio Monteiro, 
quo serviu com os revoltosos. 

—AFBUIDIU  hontom, Interinamente, 
o logar do director da Kscola Naval, 
para que foi ult imamente nomeado, 
durante o impedimento do sr. Pinhei-
ro Uuudr«, o capitão do mar o guerra 
reformado JosA Duarte Pontoa Ri-
beiro. 

—O Br. Prudente do MoracB sobe 
para 1'otropolls, no sabbado proximo. 

—Na Beguiida-felra próxima o mi-
nistro Ingioz conferenciará com o mi-
nistro das Relações Exteriores, com o 
tini do ult imar, provavolmento, as ne-
gociações para o restabelecimento das 
relações diplomáticas com Portugal. 

—15' esperado aqui o sr. Francisco 
Glycorlo. 

— 0 sr. conde do Figueiredo ton-
dona partir ora abril próximo para a 
Europa. 

— Foram nomeados medicou adjun-
tos á guarnição do S. Paulo os drs. 
Felizardo Assumpção o Cavalheiro 
Silva. 

— O coronel Francisco Xavlor Ba-
ptista, commandante do corpo do alurn-

ilos tia Kscola Militar,-foi  exonerado 
do respectivo cargo. 

I)a mesma Kscola serão desligados 
00 aliimnos. 

—Foi transferido do 11.° de cavai 
larla do exorclto para o oitavo da 
mesma artna o c&pltüo Guilherme 
Augusto Silva, c elassilleado no mes-
mo reglmonto, como ajudante, o 
capitdo Antonio Francisco Xavior. 

— Fica encarregado do expediente 
da Repartiçtto do ajudanto-general do 
oxoreito, durante o impedimento do 
marechal Niomoyer, o genorai Avila. 

—Diz um telegramina do Montovl-
deo quo o Irmão do sr. liarbosa l,ima, 
governador do Estado do Pernambuco, 
o qual fazia parto do um grupo fede-
ralista, foi dogolado om Jaguarfto poios 
caatilhistas. 

—O coronol Carlos Tolles, proclsan-
do de cavallos, sahiu do Bagó para o 
Intorior do Estado. Foi, poròro, ata 
cado a pequena distancia, por forças 
federalistas commandadas por CarloB 
Chagas, quo o obrlgarum a recolher-se 
do novo & cidade. 

O chofe Prostes Guimarães dos",o a 
Serra, & fronte do numerosas forças. 

O general Tavaroi assumiu o com-
inando em chofo. 

{bo mollê corriipoHdinh) 
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Salubridade 
Quatro dias do sol bastaram para 

quo a capital artística, Itto sovina-
nionto administrada pnlo sr. dr. Pedro 
Vlconto, ao t ransfo imafso om Immen-
Ba cloaci, a exhalar o nauseante e 
ontontecodor mau-cholro das aguas, 
lama o outras substancias om putre-
facçSo. 

No liruz o na Moúca, nas malfada 
das alamedas do l iarão de Piracicaba, 
dos Andradas n outras, onde ainda nao 
chegou o calçamento, om todas as en-
tradas da capital, mesmo uo eoutro da 
cidade, as epidemias nflo surgem, de-
vastadoras o fulminantes, por verda-
deiro railagro da Providencia. 

Raspou-so a gramma de alguns lar-
gos e praças publicas, ao do lovo, 
superficialmente, para brotar verdo-
jante o viçosa, logo no dia seguinte. 
Deixaram-se, porém, intactos oa co-
inoros do torra. 

Contractou-ao o calçamento da cen-
tosima parto da suporflclo da cidado 
o llcou-se contente com OBSO grando 
passo para quo a capital chcguo a 
flear do todo paralloloplpesada lá para 
OB Uns do século vindouro, quando oa 
nossos notinhos brincarem com os 
seus bisnetos. 

Km compensação, o Borviço do lira-
poza ost& pelor do que nunca, o lixo 
invado tudo o as IrtigaçiVs desafiam, 
em avareza, as decantadas economias 
do sr. dr. Pedro Vicente. 

Esta comedia municipal está pedindo 
a croaçtto do uma folha humorística 
quo escarrapacho oa ara. vereadoros 
era uma podra llthographica. dando-oa 
depola, como objecto do galhofa, ao 
zó-povlnho, para quo faça delles poto-
ca até so de8fazerem no ar. Amor 
com amor ao paga o os srs da ve-
reança tém provado quanto présam 
esto bom zé quo teve a patotico de 
lhes BU (Tragar os nomes I 

Nós queríamos fazer A Municipali-
dade o mesmo quo so faz aos gatos 
quaudo emporcalhara a casa : agar-
ral a polo cachaço o loval-a a cheirar 
a velha aargota que so extondo pela 
rua Piratlninga até a rua Prudente 
do Moraes. 

E' do tombar I 
Mas o ar. dr. Pedro Vlconto conti-

nua a aforrolhar o dinhoiro da Cama-
ra. a estudar oconomias, a poupar des 
pesas, como ao tudo isso valesse dous 
carácoes, anto as aspirações de um 
povo quo paga sem roiuctancia quan-
tos Impostos quorem lançar lhe sobro 
o costado. 

Metta-ae o Br . d r . om um carro des-
coberto o v i examinar, de vUu, o quo 
por alii vai. 

So n lo ha vo-ba para o carro, vá 
do bond, nas varias linhas, até aos 
rena pontos extremos. 

Olho para o Marco da Meia Légua 
o veja so aquillo está trauaitavel ; 
examino-mo esto Morro Vormolho o 
veja so Isso nao é um precipício, mo-
donha ratoeira armada aos vohiculos 
e cavallelros ; roparo bera na Ponto-
(irando o veja so as tropas o carro-
ças podem por alli passar. 

— Esso Bcrvlç i corapeto ao gover 
no, replicará s. oxc., muito lampeiro. 

Compete, bem o sabemos, mas só 
s. exe. poderá lembrar lho a opportu-
nidado do o fazer, porque aquillo A 
uma vergonha trlBtissima para a ca-
pital, uma prova de relaxamento. 

Tiiuibcm nós lembrámos á Caridade 
publica a croaç&o das creche», e, en-
tretanto, esso dover, como tantos ou 
troa. 6 puramente municipal. 

Nao acredita o oeonomlco sr. dr. 
Pedro Vicento nessa obrigação al-
trulstlca da instituição a quo ora pro 
sido ? 

Katá no seu papel, pela sua Inter 
protaçao hobralea dos doveros muni 
cl| aoa : aferrolhar, poupar, oconomi-
Bar. 

Importa lá que a cidsdo cheiro mal I V 
Contanto quo os cofres transbordem.. 

Gatunos. 
Numa casa da rua Conselheiro No-

blas, n. 53, ondo mora o sr Fructuoso 
Medina, entraram hontom, á 1 hora 
da tardo, uns gatunos, que, num abrir 
o fechar (1o olhos, som quo alguom os 
preBontlsse. aproveitando so para Isso 
do momento em quo a criada andava 
esfregando uma das salas da casa. 
roubaram um bahú cheio do roupa o 
documentou, pertencentes ao dono da 
casa. 

O capItSo Matarazzo, subdelegado da 
Santa Kphlgonla, tomou conhecimento 
do facto o anda em averiguações. 

Companhia Itatlbenfo. 
Commonlcam-ncs quo JA fo achi 

aberto nostn estrada o trafego provi 
•orlo para passageiros o encommnndas 
em eorrnspondoncia com o primeiro 
trem do Interior. 

Pnlo Ministério da Induxtrl i , VlaçOo 
o Obras Publicas foi oommunictado ao 
engenholro o fiscal do 3." dlstrlcto d« 
Engenhos Centraoa q u o se suspendeu 
a garantia dn jures concedida Ã Com-
panhia Engenho Central 1'sull-ts, até 
que o referido engenho recomece os 
teus trabalhos. 

C A R T A S  P A R I S I E N S E S 
lb rir  fevereiro 

So deixássemos desta vort a política 
em paz ? T&Hto ibals quo essa senhora 
nao noa tom olíerecldo cousa alguma 
Interesaanto. Está agora oceupadacora 
a dlscusaao do orçamento, quo, hao 
do convir, é occupaçao ura tanto so-
poritlca, o eu llcarla Inconsolavol ao 
adormecesse o leitor, a milharo.» do 
léguas do distancia. 

So nao falaaseraos tilo pouoo no pro-
cesso dos iimitreichateuiH, quo fo 
Iniciou ha três dias 1 Tanto inals quo 
oa debates nao tém revelado cousa 
alguma quo nao conhecêssemos Já. A 
opinião publica, aliás, está t&o fatigada 
do eacandalos Jornallatlcos o do falca-
truas do chiba, quo acompanha com 
olhos indlfforentes esso processo quo, 
por omquanto, tom sido uma doslllu-
süo. Aguardomoa a sentença do jury, 
para aobro ello philoaopharruos. 

Se nao falaasemos... 
«Mas, a continuar assim, dirá o lol-

tor, nao falareis om cotlsa alguma I» 
Tem raz.lo I Falemos, pois. 
Falemos na popularidade quo vai 

adquirindo o novo preaidonto, quo, 
honra lho seja feita, tom apparecldo 
por toda parto. J á visitou nao sol 
quantos hoapitaea, já assistiu a n&o 
sei quantos bailes, já deu om esmolas 
nao sei quantas notas do mil francos, 
já eetovo om dous thoatroa subven-
cionados, por occasiao do duas primei-
ras roprosontaçõos importantos, já foi 
acclamado um horror do vozes o até 
já dou um jantar ao corpo diplomá-
tico, em quo todos os convivas foram 
convidados a apresentar se em grando 
uniformo. Só ello, prosldente do uma 
grando Nação, t ra java a estafada ca-
saca preta ou do rabo, como dizem 
na minha terra I 

Para tor o topoto do podir aos BCUS 

convidados para so apresentarem cm 
uniforme, em uma terra onde radicaos 
o socialistas passam o tempo bravo-
jando contra os hábitos aristocráticos 
dos chefes da Nação, ó preciso tor 
uma certa coragem. O sr. Fauro, quo 
foi simples operário, mostra assim quo, 
no fundo de todo francez, dormo 
um sentimento do aristocracia que 
acorda todas as vozes quo pôde. 

Eu, quo nao sou nem radical nom 
socialista, nem cousa nenhuma, mas 
aponas um simples rabiseador (dos-
culpem a modéstia), dou o cavaquinho 
pi lo luxo, peloa uniformes brilhantes, 
pelas maneiras aristocráticas, por tu-
do, era summa, quo dá realço á vida 
o lho tira a monotonia desesperado 
ramonte burgueza. Por isso. applaudo 
cora as mãos o os pés (aqui, bater 
com os pés nao é synoninio do patear) 
a resoluçáo do sr. Fauro em dar aos 
sous jantares o brilhantismo digno do 
um paiz como a França. Pena é que 
ollo mesmo nao possa também trajar 
uniformo, o so veja forçado a pOr uma 
nodoa preta no reluzir dos dourados, 
com a sua casaca do rabo 1 

Por mais rapida, porém, quo tenha sido 
a popularidade conquistada polo novo 
presidonte, olla ainda nao pódo sor 
comparada á do tio Sarcoy, como cha-
mam ao volho o barrigudo critico do 
Teinpx. Todo homem popular tem por 
força inimigos, o nao aao OBtcs quo 
faltam ao bom do Sarcoy, cu jo talento 
é o refloxo exacto da lntolllgenela 
burgueza da maioria da população. 

Cada vez quo pódem cahlr em cima 
do reprosentanto do bem sonso (é eata 
uma das suas alcunhas), fazem-no 
com a malftr som-cerimonia. 

A tunda mais fresquinha data do 
dias. 

Tondo so Sarcoy atrovido a dizer 
quo so tinha embêti na ultima re-
cepção da Academia Franceza, foi o 
sulllciento para quo chovessom epi-
thetos pouco lisonjeiros sobro a ca-
beça do heraom. 

Ora, como nao sou popular o, por-
tanto, náo estou arriscado a levar 
tundas, nao posso deixar do dar razão 
a Sarcey. Tanto o discurso do novo 
acadomico Alborto Sorol como a res-
posta do duque do Hroglio cnceten-
ram me. a valer. 

A falar com franqueza, já vai sondo 
tompo da Academia sacudir a poeira 
quo, ha séculos, lho vai cahindo ao 
hro os hombroa. Seria nocessario Um 
pal-a cora um panno, já quo o ospa-
nador está condotnnado pelos homena 
do sclcncia, por causa dos microbios. 
As rocepções dos acadomico», trajando 

horrivol casaca verde, succedem so 
com uma monotonia desesperadora. 
K' sempre o mesmo publico quo a ci-
las assisto, o tal Tout- Paria: volhas 
duquozas authentlcaa o folaa como 
cobras, t i tulares aem vintém, actrizes 
maia ou nionoa afamadas, toda eaaa 
gente amontoada ora ura espaço es-
treito o respirando uma atmosphera 
impregnada dos maia extravagantes 
perfumes da moda. Os discursoa aao 
feitos aogundo uma regra invariavol : 
o académico ololto faz o ologlo do 
sou predecessor o o rocopiento ologia 
a- qualidades do novo colloga, cujo 
discurso lho foi, naturalmonto. com 
mu.iicado, com muitos dias do anteeo-
doncia. O interosBO dopondo do talonto 
do lmmortal. Eu sompro quoria ouvir 
o quo diria Zola, BO fosso rocobldo o 
succodesso a ura académico a quom 
ti vosso criticado I Elogiai o ia, essa é 
bôa, pois quo o elogio é do rigor. 

Aflnal, embora o Tout-Parti osti-
vosso prosonto, a recepção do sr. Al-
bert Sorol nao oxcltou curiosidade, 
sem duvida por ser o novo lmmortal 
?ouco conhecido o, sobretudo, pouco 
ido. Tros quartas partos do audltorio 

ignoravam certamente até o nomo das 
obras do sovoro historiador quo suc-
cedla ao grando Talno. 

Essa gento, porém, apozar do todo 
o seu scoptlulamo, devo tor acompa-
nhado com emoção as porlpcclas do 
Qaiiroyne. Durante longos dias, nao 
havia noticia dosae paquoto que sahlra 
do Havru com destino a Nova-York, 
e houvo no publico uma angustia go-
rai. Do manha o de tardo, arranca-
vam so as folhas da mOo <los vende-
dores, a ver BO traziam alguma nova 
do OaKomu, quo lovava no BOU selo 
multas vidas e quo, quom sabe I tal-
vez tivesse sido tragado pelas ondas 
revoltas ou arrastado pelo vento para 
algum banco >1o areia. 

E um facto, quo foi muito common-
tado, mostra a quo ponto chegou essa 
emoçáo. O Imperador da Allemanha 
mandou Bahcr, na Companhia Transa-
tlântica, se havia noticias do paquete 1 
Essa attonçfto generosa inspirou ao 

Fiijnro  mela dúzia do Unhai ogual-
mento generosas. Os jacobinos desap-
provaram-nas. maa os homena de bom 
louvaram a attitudo da folha parision-
so, qtlo nao hesitada drtl (litigiar aber-
tamente o homem quo tinha sob o 
seu jugo a Alsacla o a Lorena I 

Para qno 0 Fígaro, quo é írèn-inalin, 
oacrovosso essas linhas, d predeo quo, 
no horizonto politico, as nuvens este-
jam menos carregadas e haja espe-
ranças dn próxima bonança. Com ura 
imperador tao irroquioto o original 
como Guilhormo II tudo é poss íve l . . . 
a té mesmo ttm tratado do paz conl a 
França ! 

Maa agora mo lombro de quo, sahindo 
doa volhos hábitos, era minha tenção 
dedicar osta carta oxcluslvamente ás 
ult imas novidades theatraos, o Outro-
tanto Já enchi uma columna do Com-
mereio, som ainda ter oscrlpto urna 
única linha aobro ollas. 

O meu ombaraço é grando, confes-
so. Ha uma semana, com ofTeito, quo 
os theatros nos d ao uma poça nova 
por nolto, o todas do algum Interes-
so, o nSo sol como me arranjar para 
mo referir a ollas com algum desen-
volvimento, sem comttido eniWter o 
leitor, como dizia Sarcey. 

Percorram osta lista, o digam ao 
nao tenho razão do rao ver em apu-
roa : 

1. Na Opera, a Montanha netjra, do 
Augusta Holmés; 

2. No lluitelet, o Don (Juichotte, do 
Sardou ; 

3 . Na Comfilie-Françoise, o Perdão, 
do .lulos Lemaltro ; 

4 . No Vaudeville, o Sr. director, do 
Bisson e F. Carré; 

5 . No Renainsance, Magda, do Su-
dermann. 

K Isto aem falar om outros espectá-
culos do menos Importancla que, som 
duvida, para noB fazerem expiar oa 
poccados, nos foram offerocidos por al-
gumas sociedades particulares, quo pre-
tendem roformar a arto o só nos ro-
furmam a paciência. 

Vou fazer as diligonciaa para ser 
tao laconico quanto possível. 

Tanto a Montanha negra como o 
D. Quichntte sao uma prova do perigo 
da réclamt. Ha cftrea do um mez que 
os jornaea ao occupam com essas 
duas novidados. Nfto houvo induert-
f ú o quo nao commottoasom, tanto so-
bro os auetoro8 como aobro suas novas 
producções. A He.vue illuttr/c deu-nos 
até uma sério de photographias repre-
sentando oa aposentos da sra. Augusta 
Holmés I E tudo isto para acabar 
e m . . . Ilaaco. 

A Montanha negra foi, com effolto, 
uma decepção. Tanto o poema como 
a musica, ambos da lavra da ara. Hol-
més, nâo conseguiram aquecer a tem-
peratura da sala. O primeiro é ineo-
heronto, a segunda nao tem origina-
lidade nom vida. 

Dovo-so lamentar esso desastre, tan-
to mala quo a compositora tem ta-
lento o muito. As suas obras sympho-
nicas até aqui oxoeutadas t inham 
revelado um temperamento artístico 
pouco vulgar em uma aonhora. Mas 
quo querem I nao ha nada mais peri-
goso do quo escrever para o theatro, 
sem cantar quo havia dozo annoa quo 
a Montanha negra catava composta o 
orehestrada, tempo mais quo bastante 
para envelhecer as oporás ondo nao 
ha scentelha do génio. 

Pouco diroi do D. Quichotte, do Sar-
dou. Nao é uma comodia tina, é uma 
sério do quadros quo sorvem do pro 
texto para apparatosa ensconaçao. Nem 
interesso, nem graça, mas aconarioa 
do elTeito, bailados plttorescos, nume-
rosa comparaaria, mulheres mala ou 
rtienoa formosas. 

Peça para crianças, o quo talvez 
lhe prolonguo a vida. 

Pobre Cervantos I . . . 
Liquidemos em duaa linhas o Sr. 

director: é um vaudeville bom feito o 
engraçado, onde so rovcla a hablll-
dado do Bisson, quo ó mestro no go-
noro. Rosultado: uma aério copiosa 
do representações. 

Nao soi so o mosmo acontecerá á 
ifagda, do Sudcrmann. Pelo nome do 
auctor, devo o leitor adivinhar quo 
so trata do um alloniao, o A In-
torossanto lér com que gostinho os 
críticos franc.ozos escrevem quo a peça 
é um melodrama francoz, som origi-
nalidade. 

Ha ahi, como era do provor, um 
pouco do injustiça, pois, franceza ou 
alleraa, a poça tem valor Incontestá-
vel. 

Sudcrmann ó um dos auctoros do 
mais talonto da nova escola alleiuá, 
quo tomou como div isa: andace* for-
tuna juvat. A sua primeira obra dra-
matica pól-o, do reponto, era plena luz, 
dou-lhe a notoriedade o a fortuna que 
até ontAo procurara em vAo conl aa 
suas obras l itterarias : Honra foi uma 
revelação. Dopola, veiii lleimat (casa 
patorna) quo o Henautance acaba de 
representar, eom o titulo da heroina. 
Magda. A terceira peça, Batalhou de 
borboletas, foi um Ilaaco colossal. 

Nao sei quo sorto ostá reservada, 
ora Parla, á Magda, maa doata repre-
sentação quero destacar dous factos : 
o primeiro é quo a peça é vigorosa, 
Interossanto o bom oacripta; o segun-
do é quo só Sarah Hernbardt seria 
capaz do operar esse milagre de fa-
zor aeeeltar por ura publico parisienBO 
uma poça alloraa. K certo o provér-
bio francez : L<» jour» «c suioent, et 
ne reJineinhlent pas. 

Entretanto, foi a peça om torno da 
qual so foz monos barulho quo mais 
agradou o quo mais mérito tom. O 
Perdôo, do Julio Lemaltro, ó uma 
obra forte, o ao mesmo tempo doll-
ciosa. 

Tros actos curtos e tres personagens 
aponas: Jorge, Suzanna o Theruza. 

Jorgo expulsou de casa sua mulher 
Suzanna, porque osta o onganou— teve 
um amanto. Thoroza intercedo pela 
amiga, o Jorge perdôa. Mas osto 
apaixona-se por Thoroza o engana a 
mulher. Esta, quo agora sonto verda-
deiro amor pelo marido, quer retirar-
se; mas Jorgo pede-lho por sua vez 
perdão, o Theroza afaata-ae, deixando 
para Bompro reconciliados os dous es-
posos. A moral da poça ? Tire-a quem 
qulzer I 

Como vêem, o enrodo ó do rara 
singoleza o conta-se om duas linhas. 
O que, porém, nao so pódo contar é 
a analyso payohologlea dos oaractoros, 
A o espirito do dialogo, 4 o sabAr de 
uma linguagem tao corrocta como 
simples, é, principalmente, o (lesem 
ponho extraordinário dado á peça pela 

divina Bartet, pola deliciosa Ifarreia 
o polo fasclnador Worras. 

Eatá uqul om moda criticar a Co-
mídie-Françoise. Sompro queria quo 
mo dissossem em que theatro so en-
corltrariam tres ertiatas daquolla or-
dem para interpretar Unia peça cujo 
mérito está na analyao doa sentimon 
toa V Atirem me muito ombóra podras, 
Bustoiito qco nem Karah Hernbardt 
desempenharia o pape! do T hereza 
com a llnura do Bartet, cujo talento, 
para mim, é de fonte maia pura do 
que o da celebro tragiea. 

Corresse cila mundo, mandasse ru-
far todos os tambofes da nfetamdor-
misse em um caixão do defuneto tí 
chicoteasse as collegas, o viria como 
o «eu nomo soria proclamado nos dous 
hcmlspherios 1 

Ella prefero, porém, ficar na 0>-
mídie-Françoise, cerrada do art istas 
de talento, o dar aoa sous admirado-
res a sensaçílo da arto no quo ella 
tem do mais puro o do mais clo-
vado. 

Mas basta do palestra. A mala está 
prestos a fechar so. o ainda tenho do 
enfiar o pesado sobretudo para affrori 
tar a tomporatura siberiana quo reina 
lá fóra. Ura dia houvo om quo fiquei 
bloqueado em casa; a nevo ora tanta, 
que so nâo podia sahir, o nas ruas 
havia uma fila interminável de carros 
o omnibus, parados, com oa eavalloa 
deitados no maeadara, sem so pode-
rem levantar. A' nevo succodeu um 
immundo lamaçal, e agora roina um 
vonto do lésto Intolerável. 

Maa nAo ha remédio senão sahir á 
rua, para ir ao correio: os criados 
andam por um despropoaito, o a lit-
teratura nao dá para ossos luxos. 

Brrr I quo frio I . . . 
MANFCO 

O S M Y S T E R I Ö S 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão d venda nau officinas 

desta folha 
1 exemplar 2SS00 

10 ditos 20*000 
Também se vendem : 

Livraria Ai vai A C. NA CAPITAI. 
raa da (ju tau la. 

NO RIO-na Livraria 
dor. *2 

E M S A N T O S na charutar ia 
Boaros -Innlor. 

EM CAMPINAS —na Casa tionoud. 
EM TAUBATE'-ura caaa do «r. Alvaro 

Qaerra. 

Mont'Alrorno, Ouvi-

di ir, Joa-

Facada. 
Amaro Baptista do Camargo, du '22 

annoa, machinista, ilido anto-hontem 
cobrar uma divida á rua Carneiro 
L >ao, tovo séria altercação com o do-
vedor, o qual lhe vibrou uma facada 
na nadega direita. 

O ferido foi modicado pelo dr. Mes-
quita. 

C o r r e i o 
A doença do um nosso entrogador 

o o desejo de conservar esso bom em-
pregado, suggeriu noa o alvitro de 
reraetter a nossa folha pelo correio aoa 
ara. assignantes do Santa Ephigcnia, 
Santa Cecilia o Consolação, até quo o 
onfermo so rostabelocesso. 

Usámos do um direito, mas nao con-
tavaraoa com a má vontade do alguns 
srs. carteiros, nem com a irregulari-
dade cora quo so faz o sorviço postal 
urbano em cortos districtos da ca-
pital. 

O ar. commendador Alborto Souza, 
resldonte na rua Conselheiro Nebias, 
n. 107, nao recebo a folha dosdo do-
mingo. Entretanto, nomo o morada, 
vâo bom designados em etiqueta im-
pressa. 

Ao sr. barão do Arary, morador na 
alameda do Triurapho, n. 47, só o car 
toiro ontrega o jornal depoia das 10 
horas. 

Tudo iato é irregulariaairao. 
A primeira distribuição urbana do-

vo fazer-so. o mais tardar, áa S ho-
ras da manha. O contrario é mal ser-
vir o publico. 

Do sr. coronel Costa, funecionario 
recto o enérgico, esperamos providen-
cias immediatas, no acntido de nos 
poupar ajrcclamaçóes por faltas de que 
nao somos culpados. 

Dous suicídios no Porto. 
Cansou tristíssima impretis&o naquol-

la Impertantncidodi portngueza o | r l -
mniro dos dons casos de suicídio que 
passamos a re la tar . 

O capltio quartel-mnítro do Infan-
torla 18, ar. José Augusto doa RCIB. 
por motivos que so Ignoram, disparou 
oontra si mosmo uai revólvor. 

Quando a tlllia la levar-lho o a lmo-
ço ao leito, ondo ella ainda BO acha-
va, o desventurado eapl láj disso lhe 
que ná> tinha appetite, e quo apenas 
tomaria um pouco du leite. 

Mal a filha aahiu do quarto, ouviu-
se uma detonação, que a fez voltar 
sobresaltadisaima, indo encontrar o pai' 
prostrado no leito, conservando ainda 
uo alcance da mao o revólver. Ima-
gine-se o estado do angustia da pobre 
menina I 

O suicida habitava, com sua esposa, 
a Iliba de 18 annos do odade o uai fi-
lho de 13, numa das depondenclas do 
quartel deatlnadas a aposento de ofll 
olaes. 

O capitão Reis deixou uma carta 
pa r . a esposa, recommendando lhe quo 
nao consinta que sou fllho abrace a 
carreira mil i tar. 

O ontro suicida foi Grogorio Carril, 
antigo empregado do armador i r . Ma-
rinho, cujo serviço deixàra ha qnatro 
annos, por entender quo uma herança, 
que então reoebéra, o dispensava do 
trabalho. 

O dinheiro foi, porém, rareando, e 
Grogorio tanto inquietou oora o futn 
ro, sou e da mulhor com quem vivia, 
que, aproveitando a ausência dosta, 
armando no tecto um laço com uma 
eorda, poz termo á exietencia, enfor-
cando-! e . 

Prisão do assassino. 
O major Octaviano conseguiu captfio 

rar, no Sitio Grande, auto hontom, 
Paschoat Maria, uni dos assassinos de 
Joaquim Circoni. 

Acha-se tambom proso o fllho da 
vlctlma, do nomo Antonio Clrcnnl, 
monstro quo ajudeu a assassinar o 
proprio pae. 

CARTAS LISDONENSES 

F-eereiro, '.J.'/ 
ESTADO ACTUAI, DA VIDA  PQnTuiiutXt — 

OlMNIÂO DK l.'M ITHI.ICISTA NOTAVKI. 
— Ql .11 ! I 'ADFH AFHECTIVAN K BTliNI 
CAS DO 1'0V0 Pót t f t -OPFZ — POIITUOAI. 
N VO MORRE — ANXIVERSAIUO JCPII-OBO 

—JOÃO DE D E U S . 

Nada tio opí!mi»mos exaggerados, 
mas também nada de posclinbmoM som-
brios. 

O estado actual da aoeiodado portu-
gUeía ntto é, por corto, do moldo a 
ser apresentado Coroo exemplar de 
oxhuboranto vitalidade. 

A indiffurença quo tem assoberbado 
todas as clasaoa ó, sem duvida, ura 
mal, mas nâo irremediável. 

Um illustro publicista, o visconde 
do Ouguella, referindo-se a essa Indi-
ferença, contra a qual diz aerom pro-
ciaoa reagentes enérgicos, escreve, no 
prefacio da sua esplendida obra. ha 
pouco publicada, A Lw ta Axial • 

«Intolligentc, sobrio o bom como ó, 
o povo portuguez sabe quo o admi-
nistram o dirigem mal . náo ignora 
nenhum doa processos por quo é go-
vernada a causa publica ; conhece a 
errada applicaçáo que tem muitas vo-
zes o Imposto e a desegualdade leo-
nina eom quo ó cobrado; todavia, 
quando a fome o alcança o persoguo, 
quando a familia o rodeia espavorida, 
nas anelas da ext rema miséria, náo 
se arremessa a essas oxplosõos do có-
lera ora quo so condensam todas as 
onergias dos quo soffrom—nao : debu-
lha-so era pranto, o suici la so ou 
busca estranhas regiões.« 

li  logo accrosconta : 
«E tao peregrinas aáo as silas qua-

lidades othnicas, tao excollontos oa 
seus dotes do coração, que, mesmo so 
desce os últimos degraus da escala 
social, ontregue á escoria e om cama-
radagem Incessante com a mala he-
dionda crápula das grandes cidades, e 
so torpemente se delicia no repellentu 
mister de rulláo o taful, ainda ahi o 
frequentador do lupanares tem um 
nivel moral superior á mob britanni-
ca, ao vogotu- e souteneur parisiense, 
ao lazzaroni napolitano o ao ttrilzi 
allem&o.» 

O erudito eseriptor, uma das mais 
poderosas individualidades da nossa 
iltteratura contemporânea, pergunta, 
depois do ajustar outras considoraçõos 
egualmonte verdadeiras: 

•Será possivel que em taea condi-
ções, a despeito do todaa aa causas 
que o têm deprimido mentalmente « 
abastardado noa seus costumes, este 
povo tenda a dosapparocor ? Náo o 
cremos.» 

Km seguida, observa, judiciosamente, 
quo ó das «lasses populares, e só dei-
las, quo ha do irromper a fó vivifi-
cante quo devo restaurar um dia cate 
organismo denominado naçáo portu 
gueza. A razão expuzera a já ante 
riormento o mesmo eseriptor por 
mais adeantada quo vá a gangrena no 
corpo social, ainda a sua acção se nao 
fez sentir com a mesma intimidado 
nas classes populares. 

E' um povo quo tem sê:le do mora-
lidade o do justiça—diz noutra parto 
—o quo applaudiria cora onthusiasmo 
o governo que realisasso em todo o 
rigor osta táo justa o nobro aspira-
ção. 

Pouco basta, portanto, para que a 
soeiedado portugueza soja do novo 
lançada na torronte da concorrência 
vital. 

Muitas o complexas foram as cau-
sas que produziram o estado em que 
actualmente nos achamos A primeira 
o mais actuosa do todas está na a t ru 
mulaç&o, successlvamente avolumada, 
dos erros doa nosaoa dirigentes. Eis o 
grando mal. 

0 povo, esse conaerva-ao ainda na 
plonltudo daa tral ições herdadas, o 
ha do mostrar so em toda parte, o 
sempre, como digno continuador da 
obra do seus maiores. 

Nao, Portugal nao morrerá. 
Todaa as nações hao tido o têm 

oa soua eyclos do prosperidade o oa 
sous poriodoa do mala ou menos pro-
nunciada deeadencia. Sáo para as col 
lectlvidadcs como as contradieçües na 
vida individual. Estas, quando auppor 
tadas cora animo varonil, redundara 
sompro em copiosos beiicllcioa no fu-
turo. 

Nao nos deixemos, pois, entrar no 
doaalento. 

Fomoa um povo do horóes. Stho-
reinoa conservar o precioso legado que 
herdamos dos nossos antepassados. 

Náo A desafogado o noss j presente. 
Mas slrvaniTioa de lenitivo o açoro 
çoamento a consideração do quo ou 
tras nações, incomparavelmente mais 
poderosas, o têiu menos risonho 
ainda. 

Quando estas linhas chegarem a ser 
publicadas, neste jornal, a nossa Lis-
bóa o aa principaes terraa do paiz — 
nao esquecendo os nossos compatrio-
tas da granito capitai da Republica 
Franceza—terão prestado a Joáo de 
Deus, o nosso lmmortal poota, a maia 
atTectuoaa, espontânea e juata home-
nagem, om commomoraçAo festiva do 
seu annivorsario natalício, quo passa a 
8 do março. 

So um outro paiz—escrevia ha an-
nos cm jornalista distincto, celebrando 
esto mosmo annivorsario—tivosso um 
lyrico como Joáo do Deus, um poeta 
com o sou Bcntimento,  com a s u a al-
ma, com a fôrma singela o sublimo 
da aua arte, iria, sompro quo passa 
ura dia como o de hoje, neato mez 
de primavera, em que ollo nasceu, 
por uma coheroncia da naturoea pre-
vidente, eorôal-o do flõres o onvolvól o 
om cânticos, como fazia a Grocia aos 
sous poetaa queridos. 

Assim deveria sor. 
Maa o roaultado bomdito da obra 

do João do Dous, o mala nacional dos 
noaaos pootaa o o maia pratico e útil 
apostolo da inatrucçao popular, ainda 
so náo fez sentir om toda a aua lu-
minosa intensidade. 

So, para octualisarmos o conceito 
do oacrlptor alludldo, vivêssemos om 
um (loases palzes quo têm o culto 
religioso da Arto o dos seus grandes 
sacerdotes, bastaria a improseOo es-
thetica da obra do Joáo do Deus, a 
fôrma vaga o absorvento do sou idealis-
mo lyrico. a singoleza Inimitável do 
seu dizer portuguez, a sua poesia toda 
repassada do amor, ou de Ironia, ou 

tao elaro o oa tiioSomros dc um cora-
ção diamantino, isso bastaria, repeti-
mo», para a gioriflcação oxc,opcional 
com r|H<; a Patria fizesse deste anni 
versario uma das suaa festas oncan 
tadoras e simples, o deste poeta, ura 
do» acua ldoloa mais sinccramonto 
amados. 

Aa manifestações, porém, quo so 
preparam para o dia M do março, eora-
quanto nao attiujain ainda ewa glori-
ficação excepcional, aáo já do per ai 
um testemunílo Ineoneusso, altamente 
consolador, do quo Portugal tem ple-
niaslrao direito do estar adraíttido no 
coriTlvio da» naçõos mais intensamen-
te illumlnadaa pelo facho da civilisa-
çáo. 

Um povo que d i t io bcílo exotnplo 
ao mundo, é digne das gloriosas t ra-
diçfloc quo esmaltara a sua historia. 

Sociedade do Medicina B Cirurgia. 
Sessão ordinaria, hojo, ás 0 I /2 tia 

tarde, nrn uma das salas da Faculda-
de do Diroito. 

Cadaver. 
Na diacnra do sr. João Boemer, no 

Marco da Meia Légua, appareeeu, an-
te-hontem, ás 2 horas da tarde, o ca-
daver de ura homem branco, quovoiu 
arrastado na corrento do rio Tioté. 

Hontem, do manha, foi o dito ca-
daver transportado para o Nocrotorlo 
Municipal, já em adeantado estado de 
putrofacç&o, ondo lho fez examo mó-
dico 0 dr, Mesquita. 

(.'rime em um quartel. 
O 2i" cabo Kleutherio José, da gunr-

da municipal de Lisboa, assaasln' n, 
dentro do quartel, ura seu esniata-
da, José Dias, disparaBdo-lhe um tiro 
pelas costas. 

O assassino declarou quo furam o? 
castigos soffrldos p»r causa dj l lo quo 
o levaram a tirar tal Vingança. 

A autopsia verificou que a tjala en-
tràra polaa costas, abaixo da omo-
plata o.*qilerda. atraveasára o coração 
o aahira por entre a 0.» o7.» costollaa. 

O morto era natural dc Malhada 
Sorda, e o criminoso nasceu era Bor-
ba, dlstrlcto do Évora. Completa 25 
annos, em 2õ do março corrente, o 
nesse mesmo dia acabava o serviço na 
guarda municipal. 

Dizia-se quo o assassino acalenta a 
idéa do suicidar-se. 

«A1 Superintendência das Obras Pu-
blicas, para que so sirva Informar» 
foi o despacho qui tiveram os requ-s-
r lm»ntoj das seguintes Camaras Mu 
niclpaea : 

Do Mogy das Cruzes, solicitando (s 
no-casarios reparos no cdiflcio quo 
sorvo de cadeia na cidado do mesmo 
nome, bem como de concertos na es 
trada que do Guayó vai á cidade do 
Santa Isabel ; 

Da Villada Natividade, pedindo seja 
concertada a ponte Bobre o rio Para-
hybu ia . 

Banco do Credito Real do S. Paulo. 
Hoje, áa I I horas da manha, no 

edifício do Banco do Credito Real (1o 
S.  Paulo, á rua Direita, n. 15, sorüo 
incineradas aa letras bypotbocarlas do 
mesmo Banco, que foram resgatadas 
do julho de 181)3 a julho de 1SU4, o 
bom assim os coupon-i de lotraa hypo-
thecarlas, pagos de 1" do outubro do 
181)3 a 30 do setembro do 1894. 

Annivorsario do roi do Italia. 
O sr. cansul de Italia, neata capi-

tal, Bolomnlsou. hontom, de moio brl 
Ihantissimo. o annlversario do rei 
Humberto I. 

D ) melo dia ás 4 horas da tardo, 
a. exc., de grande uniforme, recebeu 
succsalvãmente os mombros da colo-
nla de sua Naçáo, bem como grande 
numero do passoas gradas quo o fo-
ram cumprimentar. 

A eseoia Regina Margherita, com 
'•>50 alorants de ambos os sexos, diri-
gida pelas profssaoras, Irmãs Msgrini, 
o os profeasoret Petadella, Mangionc, 
Robertiello, Murangonl o Moltezi, re -
presentando outro» ostabelceinientoa 
do Instrncç& i, foram, em bonda esps-
claos, f j l lc l tar o (1'gnj reprtsontanto 
do seu paiz. 

As bindaa do musica Quido Mo-
naco o Humberto Primo tottaram du-
rante o dia á portt do conaulado o per 
eorroram várias ruas da cidade, doteu 
do-so ora frento dos edifícios do asso-
ciações o casaa dos m«rabroa mais 
considerados da colónia. 

O sr . cônsul, dii-tinctiasinio cava 
lheil j quo A.  deíx >u agradavelmente 
iii'pre?blunadaa todus as pessoas quo o 
foram felicitar. 

Durante o longo espaço da roco-
p.,áo sorv iu-o profuto lunch, continua 
mente reno 'ad < puis o movimento d« 
pescoas que allluiu a eaaa do digno 
cônsul fui na verdade exiraordinario. 

Durante o migoifl • i banquete orou 
brilhantemooto o sr. cônsul, recordati 
do as glurlas o o valor do povo Ita-
liano, o prestando inteira justiça ás 
virtudes do rei Humberto. 

O professor Petadolla falou ora no-
me da 8ociodado Vittorio Emmanuele 
o Milite Italiani. 

Ambos foram applaudidissimne. 
Dapola. também fizeram eothuslaatl-

eos brindo» o sr. Dejantls o o roapel-
tavol ancião Rizzo Vlcrnzo. 

Agradecemos a maneira lhana com 
quo o reprosontante desta folha foi 
recebido, 

Academia. 
Hm cumprimento do art. 211 do dee. 

n. 1 . 1 5 » , dn 3 de dezembro do 1892, 
abiem-so hoje, na secretaria da Facul-
dade de Diroito. as inscrlpções para os 
exames dos diversos annos do regula 
mento anterior ou eéries do regulsmen 
to actnal . 

Aa Inscrlpções ter&o logar todos os 
dias utols, daa 10 horas da manha ao 
melo dle, o encerrar-se lo no dia 30 
do corrente. 

Os rospectlvos exames deveráo ter 
lognr nos pilnielros dias do mez de 
abr i l . 

— Du 1." a 15 do abril, devem tam-
bom pormanecer abertas as matricu-
las para o Curso Snperlor da mesma 
Faculdade. 

O Intendente municipal dn Justiça 
n Policia desta capital solicitou da 
Secretaria da Agricultura a canallva-
çaodo Bgua d» 1 an ta re ln (?) para o 

do saudado, a nobreza do sen espirito | Matadouro Municipal. 

Pelo n o s £ 0 Estado 
BjnTOS 

O nosso colloga do Diorio roelarua 
contra a permanoncia do armazém 
construído na parte da praí» situada 
om frente da rua Braz Cubas, uujit 
passagem ostá por isso Irapodida. 

Tendo a alfandega local passado O 
serviço das capatazlas á Conupanlüa 
Docas do Santos, náo se comprehends 
a razáo por quo continua alli aquello 
estaformo, construído ainda no tempo 
ora que era ministro da Fazenda o 
sr. Ruy Barbosa. 

—Apparocerá brevemente naquolla 
cidado um novo jornal sob o titulo iVi í-
mas. 

Como o substantivo indica, o novo 
colloga t ratará oxclusivãmente do as-
sumptos litterarios. 

—Foi encontrado, boiando nas aguas 
do porto, o cadaver do ura marinhei-
ro. 

Depois do competent«! examo, ficou 
provado que o infeliz fflra victima do 
asphyxia por submersão. 

—O raosmo coticga quo acima citá-
mos, reforo-so ao artigo do nosso il-
lastrado coilaborador dr. Ferreira do 
Araujo, publicado nesta folha, sob a 
epigrapho «Barbosa Lima». 

—A bordo do vapor nacional Rio-
Crtande, seguiram para Paranaguá va-
rias praças do 11.» regimento do ca-
vallaria do exercito. 

—Desembarcaram, anto-hontem, do 
vapor inglez Trent, 502 immigrant«» 
portuguezoB. 

—O pessoal encarregado da monta-
gem do pharol rotativo da ilha da 
Moela já (leu começo aos respectivos! 
trabalhos. 

—Diz o Santos Omnnercial quo a 
policia local tem approbendldo, nestes 
últimos dias, grando numero de ar-
mas prohibidas. 

CAMPINAS 

A colonla italiana rosiilonto naquol-
la cidado devia ter roalisado hontem 
festas em honra do annlversario do 
rei Humberto I. 

—Parece tor agradado a companhia 
do theatro Lucinda, tia capital federal, 
que trabalhou aqui no Appollo. 

Já lovou á scena o DrasUeiro Pan-
eraeio o o Tioi-tim por tiro-tini. 

—Falloceu o sr. Joaquim Paulino 
Barbosa Aranha. 

TADBATÉ 
Queixa-se o nosso eolloja d <) Po-

pular contra os negociantes locaea, 
quo, aproveitando so da falta da go-
neroB do primeira necessidade, eleva-
ram os preços dos quo possuom, com 
grando prejuízo da pobreza tauba-
t 'ana, quo até está Impossibilitada du 
comprar o clássico feijão, tao caro üo 
vende I 

Ora ahi eatá uma excollento occa-
siao para a Intoudoncia local intervir, 
favorocondo os desherdados, victimas 
da ganancia dos ricos. 

—Assumiu a delegacia daquolla ci-
dado o Cjpitao  Eusébio AfTonao Vi-
eira. 

DRAOANÇA 
Os súbditos do Sultão que vivera 

no intorior do Estado dao sempre as-
sumpto para a chronica da localidade 
onde residem. 

Dous quo alli inascateiam, encon-
trando-se ora uma daa ruas, osbordoa-
ram-80 a valer, ferindo-so gravo-
mento. 

A auctoridade policial mandou exa-
minar os endiabrados turcos o vai 
apurar qual delles foi o aggressor. 

- A s chuvas foram, alli, como em 
toda parte, torronciaes, causando bas-
tantes prejuízos aos prédios o planta-
ções. 

BIO-CLARO 
Nâo tem funecionado o Ju ry local, 

pelo nao comparecimento do promotor 
publico. 

Allega aquclla auctoridade quo náo 
pódo oxorcer o seu cargo, visto faltar-
lhe a liberdade precisa para poder cum-
prir o que a loi ordena. 

Apezar dos reiterados telogrammas 
ao governo do Estado, o qual tem 
aconselhado calma o prudência, conti-
nua esta tristo situação, que, nâo ha 
neirar, está desprestigiando a Repu-
blica. 

—Falloceu, vlctlma da mordedura 
do uma vibora, Joáo Caetano Nunos, 
residente em um sitio do bairro das 
Pedreiras. 

BOIteCAHA 
Deve abrir-se alli, brevemento, um 

estabelecimento de iustrucçâo prima-
ria e secundaria, sob a direcção do 
professor Lima Córtas. 

— Foi ferido com profuuda canive-
tada o preto Joáo da Cruz. 

A vlctlma náo conheceu o aggres-
sor. 

— Falloceu repoutiiiamonto uma po-
bre mulher, <ia occasiao em quo ao 
dirigia ao rio para lavar roupa. 

Infeliz 1 

Movimento litterario do Portugal . 
Livros nevou : 

A Leitura, n 27. ElIçEo da Antiga 
Caaa Bertrand - JoiA Bastos—Rua Gar-
r e t t - Liabóa. 

E' esta a mais barata o mais com-
pleta das revistas littersrlas portngue-
ZBB. 

— 0« Novos, por Manoel da Silva 
Gayo. 

—Manhd Dourada, veiBOS do Alfre-
do Serrano. 

Devia ser pofto h vti.da em princí-
pios de março corrento. 

— K.rilada* (verses), por A . Osorio 
do Castro. O seu appareclmenío eeta-
va annnnçlado par» es fins de marpe, 

—Também so annunclsva para br r . 
vo O Caminho da Perfeiçio, por Bu-
génio de Castro. 

—Pocado Antigo, novella por S l h a 
Gayo. 

—Poetiai, f o r Mberto (VOIIv.lra. 
—Alva, por A'b rto Pinheiro. 

O juiz do diielto da comarca de 
Apiahy, bacha-el Ptdro Nolasco Xa-
vier de Paula foi removido para • 
comarca de Baata Isabel. 

Brasil o Portugal, 
Continuava a ufflrmar se em Ll»bê» 

que estavam reatadas a» rel»çõ a t'l-
plomatlcas entre o Brm 1 e Portogsl, 
»ccroseentando-sn que uma p»' te ("» 
legação pertu^u z . ia lar t l r daqiM lia 
cidado para o Riu de Janeiro. 

Mais se diz a que o novo m'nl ro 
plenipotenciário, r r . Thum»* H b M, 
nao viria por cmqomfo. 


